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C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, quarta-feira, 5 de outubro de 19887 

Constituinte quer compensar perda com IR 
Como os militares, eles perderiam o privilégio da isenção preservando o salário 

iULIO ALCÂNTARA 

Ulysses semeou um pau-ferro e Íris um pau-brasil. A solenidade compareceram 70 constituintes 

Ulysses e íris plantam 
Bosque da Constituinte 

Cerca de 70 constituintes 
compareceram ontem à so­
lenidade de instalação do 
Bosque da Constituinte, lo­
calizado na Praça dos Três 
Poderes, em Brasí l ia . 
Ulysses Guimarães fez um 
discurso emocionado, di­
zendo que o bosque era "u-
ma lindíssima ideia, uma 
homenagem singular que 
vai ficar perpetuada. Que 
isto sirva de exemplo e que 
as árvores que foram der­
rubadas inutilmente pos­
sam ser repostas no futuro. 
Hoje recebemos esta home­
nagem. Amanhã vamos 
plantar a árvore da Consti­
tuição. Vamos regá-la sem­
pre". 

O Bosque da Primavera 
é uma homenagem do Ins­
tituto Brasileiro de Desen-
v o l v i m e n t o F l o r e s t a l 
(IBDF) à primeira Consti­

tuição brasileira a ter um 
capitulo dedicado ao meio 
ambiente. A praça come­
morativa inaugurada du­
rante a solenidade traz gra­
vada o caput do artigo 225 
da Constituição, sobre o 
meio ambiente. O ministro 
da Agricultura, íris Rezen­
de, comandou pessoalmen­
te a solenidade e recebeu 
de Ulysses o título de 
homem sucesso. 

Encerrado o discurso de 
Ulysses, Íris Rezende, 
emocionado, foi agradecer 
à série de elogios a ele 
prestados. Ulysses respon­
deu: "Nâo me agradeça, o 
que falei veio do meu cora­
ção". 

Alguns constituintes nâo 
puderam comparecer ao 
evento, mas se encarrega­
ram de enviar seus repre­
sentantes. E o caso, por 

Agricultura fica soberana 
A agricultura brasilei­

ra conquistou a sua inde­
pendência com a promul­
gação da nova Constitui­
ção brasileira. A afirma­
ção é do ministro da Agri­
cultura, Íris Rezende, 
quando comentou sobre 

as perspectivas da agro­
pecuária após a nova Car­
ta. De acordo com ele, a 
agricultura fica indepen­
dente porque nâo vai de­
pender das decisões do 
Conselho Monetário Na­
cional. 

exemplo, do deputado Hen­
r ique E d u a r d o Alves 
(PMDB-RN) que mandou a 
esposa, Mónica, e os filhos 
Andressa e Eduardo para 
plantarem sua árvore. Mó­
nica Alves trajava um con­
junto de linho amarelo e 
plantou um ipê amarelo. 
Quando indagada se havia 
vestido amarelo em home-
naoem ao ipê, respondeu: 
•'Foi muita sorte. Quando 
eu digo ao Henrique que eu 
sou sua estrela, ele não 
acredita. Eis aqui uma pro-
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primeiro constituinte a 
plantar sua árvore: um 
pau-ferro. Ao seu lado, foi 
plantada pelo ministro Íris 
Rezende uma muda de pau-
biasil. Ulysses distribuiu 
v.rios autógrafos e posou 
para fotos ao lado de popu­
lares. 

Carta eletrônica facilita a consulta 
Juntamente com a pro­

mulgação da nova Consti­
tuição, começa a ser co­
mercializada hoje a Consti­
tuição Eletrônica, que é a 
própria Constituição com 
todos os seus artigos, sob a 
forma de base de dados pa­
ra microcomputador. O 
produto foi desenvolvido 
em conjunto pela ÇTIS — 
Informática e Sistemas 
Ltda e pela Pantheon Infor­
mática e estará sendo de­
monstrado ao público até o 
dia 20, no Aeroporto Inter­
nacional de Brasília. 

A Constituição Eletrôni­
ca foi criada com a finali­
dade de facilitar o trabalho 
de pesquisa, substituindo 
com grande vantagem o es­
forço necessário para, a 
partir de uma necessidade, 
catalogar por assunto ou 
palavra-chave os artigos 
da Constituição. 

Ao contrário do texto pro­
duzido pela Assembleia 
Nacional Constituinte, que 
foi elaborado por 559 parla­
mentares ao longo de quase 
2 anos de trabalho, o proje-
to da Constituição Eletrôni­
ca foi desenvolvido por 
uma equipe de 12 pessoas 
— envovendo analistas, 
programadores e digitado­
res — num período de 30 
dias. E composto de um 
disquete de Recuperação 
de Informações, três dis­
quetes com uma base de 
dados de 760 Kb e guia do 
usuário com informações 

práticas de como instalar e 
utilizá-la. 

A Constituição Eletrôni­
ca está sendo lançada no 
mercado ao preço de 20 
OTN e a previsão de ven­
das é de 20 mil cópias em 
apenas 6 meses. Destina-se 
prioritariamente aos gabi­
netes de políticos, departa­
mentos jurídicos, órgãos-
governamentais, associa­
ções de classe, universida­
des e bibliotecas, podendo 
ser adquirida por reembol­
so postal. 

Para a utilização da 
Constituição Eletrônica é 
necessário apenas um mi­
crocomputador de 16 bits, 
padrão IBM-PC, com um 
mínimo de 512 Kb de me­
mória RAM; e um drive de 
disquete. 

VALDIR MESSIAS 

Segundo Avaldir da Silva 
Oliveira, diretor da CTIS, a 
grande vantagem da Cons­
tituição Eletrônica é a sim­
plificação e redução do es­
forço de pesquisa, permi­
tindo ao usuário levantar 
instantaneameos artigos 
de seu interesse a partir do 
simples comando de um as­
sunto ou palavríi-chave: 

"Por exemplo, se for in­
formado ao computador as 
p a l a v r a s d i r e i t o s dos 
índios, o software Consti­
tuição Eletrônica respon­
derá imediatamente quais 
os artigos que se relacio­
nam com este assunto. Es­
ta pesquisa poderá, ainda, 
ser refinada mediante o 
acréscimo de outra infor­
mação: direito dos índios 

Avaldir: como dominar as novas leis 

em terras ocupadas. Da 
mesma forma será indica­
do os artigos que se relacio­
nam com este assunto e as­
sim sucessivamente até a 
ccidade máxima de 98 pa­
lavras por comando". 

O acesso aos artigos sele-
cionados pode ser feito 
através do vídeo do micro­
computador ou listado na 
impressora. Em ambos os 
casos as palavras informa­
das para a pesquisa são 
destacadas em negrito. 

PROJETO 

A Constituição Eletrôni­
ca foi desenvolvida a partir 
da utilização do soft Siste­
ma de Recuperação de In­
formações (SRI), que vem 
sendo comercializado hâ 
cerca de dois meses com 
mais de 100 cópias vendi­
das. 

O SRI é utilizado ainda 
em bases para arquivos fo­
tográficos, cadastro de 
clientes, prontuário médi­
co, controle de biblioteca, 
etc. Foram necessários 
US$ 250 mil para o seu de­
senvolvimento e a expecta­
tiva de seus criadores é que 
selam vendidas 30 mil có­
pias nestes dois anos. 

O soft SRI custa atual-
mente 178,5 OTN. Sua aqui­
sição permite ao usuário o 
armazenamento e disponi­
bilidade instantânea de da­
dos para pesquisa. 

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA 

SUDECO 
SAÚDA A CHEGADA DA NOVA 

CONSTITUIÇÃO 

Os deputados e senado­
res estão tentando encon­
trar uma saída para evitar 
a perda de 45 por cento so­
bre a remuneração que 
percebem, atualmente de 2 
milhões de cruzados. De 
acordo com a Constituição 
que eles acabaram de vo­
tar e que será promulgada 
hoje, os parlamentares, as­
sim como os magistrados e 
militares, passarão a pa­
gar imposto de renda sobre 
o total da remuneração. 
Essa saída poderá ser um 
decreto legislativo. Para 
discutir o assunto, estive­
ram reunidos ontem à noi­
te, os líderes dos partidos e 
os membros das Mesas do 
Senado e da Câmara. 

Na reunião se discutiu a 
possibilidade de ser baixa­
do um decreto legislativo 
mudando a sistemática da 
composição da remunera­
ção dos parlamentares. Is­
so pode r i a s e r feito 
adotando-se por exemplo o 
pagamento através de dois 
contracheques. Em um de­
les receberiam o venci­
mento e em outro as grati­
ficações e ajudas de custo. 
Dessa forma, não teriam 
que pagar imposto sobre o 
total e a perda seria menor. 

De acordo com um cons­
tituinte que estava presen­
te, houve divergência em 
torno do assunto e não se 
chegou a uma decisão. 
Apenas, a de se convocar 
uma sessão do Congresso 
para amanhã, onde se ten-
t a r i a v o t a r a l g u n s 

decretos-leis e resolver a 
questão do imposto de ren­
da. Para baixar um decre­
to legislativo ele precisa 
ser aprovado por 280 parla­
mentares e obter esse quo­
rum é difícil. Por isso, se 
pensa também num ato da 
Mesa, que não precisa ser 
votado. 

De qualquer forma, é 
uma questão delicada, co­
mo colocou um constituin­
te. Foram os .deputados e 
senadores que aprovaram 
o dispositivo da Constitui­
ção determinando que a 
partir de agora eles passa­
rão a pagar imposto de ren­
da sobre o total da remune­
ração e não apenas sobre a 
parte fixa, como acontece 
atualmente, e que não re­
presenta praticamente na­
da. Mas, segundo este cons­
tituinte, não é justo que 
eles paguem imposto sobre 
o que recebem, por exem­
plo, para custear as despe­
sas com viagens às suas 
bases eleitorais. 

O decreto assinado pelo 
presidente Sarney no últi­
mo dia 1", aumentando os 
vencimentos dos militares 
para compenasr a tributa­
ção imposta pela Consti­
tuinte, deixou os deputados 
ainda mais irritados. O que 
eles querem é não perder 
tanto dinheiro e para isso 
há alguns dias estão bus­
cando uma solução. O mais 
complicado, na opinião de 
um parlamentar, é expli­
car isso para a população, 
pois foram eles mesmos 
que promoveram as mu­

danças com a nova Consti­
tuição. 

ROMBO ASSUSTOU 

Antes, enquanto os servi­
dores civis pagavam im­
posto de renda sobre o total 
do contracheque, os parla­
mentares, os militares e os 
magistrados, eram prati­
camente isentos porque, de 
acordo com a legislação, o 
imposto só incidia sobre a 
parte fixa (vencimento), 
que era muitas vezes me­
nor que a variável. Com a 
Constituinte, todos os servi­
dores civis e militares pas­
saram a pagar imposto so­
bre o total da remunera­
ção, mas só agora os cons­
tituintes perceberam, co­
mo disse um deles, "o rom­
bo" que a medida repre­
sentará aos seus bolsos. 

Na reunião ontem à noi­
te, no gabinete do senador 
Humberto Lucena, esta­
vam presentes os líderes de 
quase todos os partidos, 
mas o presidente da Câma­
ra, deputado Ulysses Gui­
marães, não compareceu. 
Todos os líderes saíram da 
reunião, às 20h30, dizendo 
que a questão do imposto 
de renda sobre os subsídios 
nâo havia sido discutida. 
Informavam apenas que a 
reunião foi convocada para 
se tentar organizar uma 
pauta de votações de um 
novo esforço concentrado, 
aproveitando-se a presença 
dos c o n s t i t u i n t e s em 
Brasília para a solenidade 
de promulgaç-ao. 

» JinmH». u •! imwqpwPSWill W ' 


